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(Perfil típico) GEOTECNIA PROBLEMAS ESPERADOS DECLIV. 
% AVALIAÇÃO 

Sedimentos 
recentes 
 
Aluviõe s e  
te rra ç os 
 
Argila s, silte s, 
a re ia s e  
ca sca lhos 
 
Holoce no 
 

 
 

II 
 

P la nície s d e  fund o d e  
va le .  
 
 

- Ca m a d a  supe rficia l orgânica  d e  cor ne gra , turfosa , 
a rgila  cinza  e  a re ia  d e  cor cinza  cla ra , gra nula ç ão fina  
a  grossa , ca sca lho com  se ixos d e  qua rtzo. Are ia s e  
ca sca lhos na  ba se , às ve ze s inte rd igita d os com  a s 
a rgila s. A UT-I se  d ife re ncia  pe lo conte úd o m a ior d e  
a re ia  e m  re la ç ão à UT-II, ocorre nd o na  pla nície  d o rio 
Igua ç u e  se us a flue nte s d a  m a rge m  e sque rd a . 

- Níve l fre ático va ria  d e  0,5 a  3 m . 
- Ca m a d a  supe rficia l orgânica , por ve ze s turfosa , hid rom órfica , plástica , m ole  a  m uito 
m ole  (ind ica d o pe la  sond a ge m  SP T), e spe ssura  d e  1 a  2 m . P e rm e a bilid a d e  ba ixa . 
- Argila  inte rm e d iária , cor cinza  e scura , hid rom órfica , m ole  a  m uito m ole  (SP T), 
e spe ssura  d e  1 a  2 m , pe rm e a bilid a d e  ba ixa . 
- De pósitos le nticula re s d e  a re ia s e  ca sca lhos, por ve ze s fofos (SP T), porosos, 
e spe ssura s d e  1 a  3 m , pe rm e a bilid a d e  m é d ia  a  a lta . 

- Solos cola psíve is, plásticos. 
- Solo com  ba ixa  ca pa cid a d e  d e  suporte  d e  ca rga , possibilid a d e  
d e  re ca lque  na s fund a ç õe s. Apre se nta  d ificuld a d e s pa ra  o 
e scoa m e nto supe rficia l e  subte rrâne o (água s pluvia is e  
se rvid a s). 
- Susce tibilid a d e  a lta  a  inund a ç õe s e /ou a la ga m e ntos. 
- Susce tibilid a d e  a lta  a  conta m ina ç ão d o fre ático. 
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- Áre a s ina d e qua d a s (não re com e nd a d a s) pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is, pe la  ne ce ssid a d e  d e  a te rro e  
d re na ge m  e ficie nte s na s fund a ç õe s, a lé m  d e  siste m a s d e  e scoa m e nto d e  água s pluvia is e  se rvid a s. 
- Ina d e qua d a s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  infra e strutura  e nte rra d a . 
- Ad e qua d a s pa ra  construç ão d e  ta nque s. 
- Áre a s com  pote ncia l pa ra  e xtra ç ão d e  a re ia  e  a rgila  pa ra  ce râm ica  ve rm e lha . 
- Áre a s d e  e quilíbrio hid rológico. 
- Áre a s d e  pre se rva ç ão pe rm a ne nte . 

 
 

III 
Te rre nos pla nos 
situa d os e ntre  o 
fund o d e  va le  e  a s 
ve rte nte s, a cim a  d a s 
pla nície s d e  fund o d e  
va le . 

- Ca m a d a  supe rior orgânica , d e  cor ne gra , re cobrind o 
a rgila  inte rm e d iária  ca ulinítica  d e  cor cinza  cla ra . 
De pósitos le nticula re s d e  a re ia  d e  gra nula ç ão fina  a  
grossa  e /ou ca sca lho. De pósitos a luviona re s a ntigos, 
form a nd o te rra ç os. 

- Ca m a d a  supe rficia l orgânica  plástica , hid rom órfica , m ole  a  m uito m ole  (SP T), 
e spe ssura  d e  0,5 a  3 m , pe rm e a bilid a d e  ba ixa . Níve l fre ático d e  0,5 a  2,5 m . 
- Argila  inte rm e d iária  plástica , hid rom órfica , m ole  a  m uito m ole , e spe ssura  d e  0,5 a  1 
m , pe rm e a bilid a d e  ba ixa . 
- Ca m a d a s d e  a re ia  d e  gra nula ç ão fina  e  ca sca lhos, com pa ctos, por ve ze s fofos, 
porosos, e spe ssura s d e  0,5 a  1 m , pe rm e a bilid a d e  ba ixa . 

- Solo com  ba ixa  ca pa cid a d e  d e  suporte  d e  ca rga , com  
possibilid a d e  d e  re ca lque s e m  fund a ç õe s. Solo plástico 
cola psíve l. 
- Assore a m e nto d os ca na is d e  d re na ge m . 
- Susce tibilid a d e  m é d ia  a  a lta  pa ra  a la ga m e ntos e  inund a ç õe s. 
- Susce tibilid a d e  a lta  a  conta m ina ç ão d o fre ático. 
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- Ina d e qua d a s pa ra  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is (ne ce ssid a d e  d e  a te rros e  d re na ge ns e ficie nte s na s fun d a ç õe s). 
- Ina d e qua d a s pa ra  im pla nta ç ão d e  obra s e nte rra d a s. 
- Ina d e qua d a s pa ra  a  d isposiç ão d e  re síd uos. 
- Ina d e qua d a s pa ra  ba rra ge ns rura is, pe la  d e clivid a d e  d a s ve rte nte s e  d o ta lve gue  ba ixa s. 
- Ad e qua d a s pa ra  construç ão d e  ta nque s. 
- P ote ncia l pa ra  e xtra ç ão d e  a rgila  pa ra  ce râm ica  ve rm e lha . 
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Grupo Serra 
Geral 
 
Intrusiva s 
básica s 
 
Jurássico 
Cre táce o 
 
 

 
 
 

X  

Intrusõe s na  form a  
d e  d ique s ve rtica is d e  
d ire ç ão NW, 
re ssa lta nd o na  
topogra fia  com  
crista s a longa d a s, 
topos pla nos, 
ve rte nte s conve xa s e  
íngre m e s, com  a ltura  
d e  a té  100 m . 

- Fra nja s d e  colúvio d isposta s la te ra lm e nte  à crista , 
constituíd o por a rgila  d e  cor ca sta nha  e  m a ta cõe s d e  
d iâm e tro va riáve l. 
- Solo re sid ua l m a d uro d e  cor ca sta nha  cla ra  a  
a ve rm e lha d a . 
- Sa prolito d e  cor a ve rm e lha d a , pre se rva nd o 
e strutura s d a  rocha  origina l (d e com posiç ão 
e sfe roid a l) e  m a ta cõe s a rre d ond a d os d e  vários 
d iâm e tros. 

- Solo tra nsporta d o, (colúvio), cor ca sta nha  a ve rm e lha d a , te xtura  a rgilosa , 
com porta m e nto la te rítico, com  a té  2 m  d e  e spe ssura , conte nd o m a ta cõe s d e  1 a  3 m , 
d e posita d os pa ra le la m e nte  à crista . 
- Solo re sid ua l m a d uro, com porta m e nto la te rítico, cor ve rm e lha , te xtura  a rgilosa , 
pe rm e a bilid a d e  ba ixa , porosid a d e  m é d ia , e spe ssura  < 1 m , a rgilom ine ra is ca ulinita  
(1x1) e  e sm e ctita  (2x1). 
- Sa prolito com  te xtura  siltosa  a  m é d ia , cor ca sta nha  a  a ve rm e lha d a , com porta m e nto 
la te rítico, porosid a d e  m é d ia  pe rm e a bilid a d e  ba ixa , e spe ssura  supe rior a  5 m . 
Ma ta cõe s a rre d ond a d os, com  d e com posiç ão e sfe roid a l, d istribuíd os a le a toria m e nte  
no solo. R e sistência  à pe ne tra ç ão cre sce  com  a  profund id a d e , im pe ne tráve l na  rocha . 

- Escorre ga m e ntos na tura is e /ou ind uzid os na s ve rte nte s. 
- R ola m e nto d e  blocos. 
- Apoio d a s e sta ca s d e  fund a ç õe s sobre  blocos isola d os pod e  
ge ra r re ca lque s d o solo. 
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- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ç ão. 
- P ossibilid a d e  d e  im pla nta ç ão d e  siste m a s line a re s d e  lote a m e ntos com  a d e qua ç ão d o ta m a nho m ínim o d e  lote  a o longo d a  crista  d e  
topo a pla ina d o.  
- Ina d e qua d a s pa ra  d isposiç ão d e  re síd uos. 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s (possibilid a d e  d e  m a ta cõe s) pa ra  a  infra e strutura  e nte rra d a . 
- Ba ixos a  m od e ra d os volum e s a  se re m  tra ba lha d os e m  te rra ple na ge m , com  com pe nsa ç ão e ntre  a te rros e  corte s. 
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20 - 30 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is, via s d e  circula ç ão. 
- P ossibilid a d e  d e  lote a m e nto line a re s e  construç ão d e  re sid ência s única s ou isola d a s no topo d a  crista . Não re com e nd a d a  a  construç ão 
d e  re sid ência s nos ta lve gue s. 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  obra s e nte rra d a s. Ina d e qua d a s pa ra  a  d isposiç ão d e  re síd uos. 

Formações 
Capiru, 
Votuverava, 
Perau, Betara e 
Complexos 
Meia Lua e 
Atuba 
 
X I - Me ta pe litos 
filitos, xistos  
 
X II – Qua rtzitos 
 
P rote rozóico 

 
 
 

X I 

R e le vo forte  com  
crista s a longa d a s e  
d e scontínua s, 
ve rte nte s a brupta s, 
re tilíne a s e  conve xa s. 

- Solo tra nsporta d o (colúvio), d e  cor ca sta nha , 
e spe ssura  < 1 m . Qua nd o ocorre  re cobre  
d ire ta m e nte  o sa prolito. 
- Solo re sid ua l m a d uro, cor ca sta nha . 
- Sa prolito d e  cor ve rm e lha  a  a m a re la d a , a pre se nta  
ba nd a m e nto (ca ra cte rística  d a  rocha  na tura l não 
inte m pe riza d a ) com  inclina ç õe s va ria nd o d e  30 a  90 
gra us. 

- Solo tra nsporta d o, cor ca sta nha  e scura , síltico a rgiloso, porosid a d e  a lta , 
pe rm e a bilid a d e  ba ixa  a  m é d ia , e spe ssura  < 1 m , re sistência  à pe ne tra ç ão (SP T) ba ixa , 
e rod ibilid a d e  ba ixa . 
- Solo re sid ua l m a d uro, com porta m e nto la te rítico, cor ca sta nha  cla ra  a  a m a re la d a , 
te xtura  siltosa , a lta  porosid a d e , pe rm e a bilid a d e  ba ixa , ba ixa  re sistência  à pe ne tra ç ão, 
e spe ssura  < 1 m , a rgilom ine ra l ca ulinita  (1x1), e rod ibilid a d e  ba ixa . 
- Sa prolito d e  cor ve rm e lha  a  a m a re la d a , te xtura  siltosa , porosid a d e  a lta , 
pe rm e a bilid a d e  ba ixa . Espe ssura  supe rior a  10 m , re sistência  à pe ne tra ç ão cre sce nte  
com  a  profund id a d e , a rgilom ine ra l é  a  ca ulinita  (1x1), te nd e m  a  se r e rod íve is. 
Esca va bilid a d e  d e  prim e ira  ca te goria . 

- Susce tibilid a d e  ba ixa  a  m é d ia  a  e rosão. 
- P ossibilid a d e  d e  e scorre ga m e nto na tura is e  ind uzid os na s 
ve rte nte s, se  o ta lud e  d e  corte  inte rce pta r o ba nd a m e nto d o 
sa prolito. 
 

 
0 - 5 - Ad e qua d a s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ç ão. 

- Ad e qua d a s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  obra s e nte rra d a s. 
- Ad e qua d a s pa ra  d isposiç ão d e  re síd uos d e sd e  que  obe d e cid os crité rios té cnicos, com o a  d e clivid a d e , e spe ssura  d e  solo, níve l d o 
fre ático, e ntre  outros. 
- Ba ixos a  m od e ra d os volum e s a  se re m  tra ba lha d os e m  te rra ple na ge m  com  com pe nsa ç ão e ntre  corte s e  a te rros na s d e clivid a d e s d e  10 -
20%. Susce tibilid a d e  ba ixa  a  e rosão. 

5 – 10 
 
 

10 – 20 
 

20 - 30 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ç ão. 
- Ad e qua ç ão d o ta lud e  d e  corte  com  a ltura  m áxim a  d e  3 m , qua nd o e sse  ta lud e  inte rce pta  o ba nd a m e nto d o sa prolito. 
- Ne ce ssid a d e  d e  proje to d e  conte nç ão e  e sta biliza ç ão d e  corte s e  a te rros. Ina d e qua d a s pa ra  d isposiç ão d e  re síd uos. 
- Áre a s com  gra nd e s volum e s a  se re m  tra ba lha d os e m  te rra ple na ge m . 

 
X II 

Crista s a longa d a s 
com  ve rte nte s 
íngre m e s, re tilíne a s, 
a ltos topográficos. 

-R ocha  qua rtzítica  a flora nte  na  form a  d e  la je s e  
blocos d e  d im e nsõe s m é trica s, por ve ze s form a nd o 
ca m pos d e  m a ta cõe s. Espe ssura s m é trica s a  d e ze na s 
d e  m e tros. Suste nta m  a  pa rte  a lta  d a  topogra fia . 

- Solos pouco d e se nvolvid os ra sos, pre d om ina nd o rocha  a lte ra d a  e m  re la ç ão a o solo. 
Sua  ocorrência  e stá re strita  às áre a s d e  e xposiç ão d os qua rtzitos, norm a lm e nte  na s 
crista s d os m orros. Apre se nta m  core s e sbra nquiç a d a s a  a m a re la d a s, gra nula ç ão fina , 
por ve ze s friáve is. Esca va bilid a d e  d e  se gund a  ca te goria , ne ce ssita nd o e xplosivos. 

- Susce tibilid a d e  a lta  a  m uito a lta  pa ra  rola m e nto e  que d a  d e  
blocos. 0 -5 - Ina d e qua d a s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ç ão. 

- Dificuld a d e s na  im pla nta ç ão d e  infra e strutura  e nte rra d a . 
- Ina d e qua d a s pa ra  d isposiç ão d e  re síd uos. 5 - 20 

20 - 30 
Formações 
Votuverava, 
Capiru, Água 
Clara, Betara 
 

Litofácie s 
ca rbonática s 
 

P rote rozóico 
 

 
 
 

X III 

Colina s, ve rte nte s 
conve xa s sua ve s nos 
m e ta d olom itos e  
m a is forte  nos 
m e ta ca lcários. A 
d issoluç ão ge ra  
d e pre ssõe s e  form a  
d olina s, uva la s, polje s 
e  ca vid a d e s. 

- Solo re sid ua l m a d uro d e  cor a ve rm e lha d a , às ve ze s 
a m a re la . São com uns bolsõe s d e  sílica  (se m e lha nte  a  
a re ia  fina , friáve l e  sa ca roid a l), prove nie nte  d a  
d issoluç ão d a s rocha s ca rbonática s. Os bolsõe s se  
d istribue m  a le a toria m e nte , ta nto na  supe rfície  com o 
e m  profund id a d e  ne sse  solo. O conta to com  a  rocha  
é  d ire to. 

- Solo re sid ua l m a d uro, te xtura  a rgilosa  a  m uito a rgilosa , siltosa , m é d ia  a  a re nosa  nos 
bolsõe s d e  sílica . P ossue m  e spe ssura s va ria nd o d e  0,5 a  ce rca  d e  10 m , a pre se nta  
com porta m e nto la te rítico, porosid a d e  e  pe rm e a bilid a d e  ba ixa s, com  a rgilom ine ra is 
ca ulinita  (1x1) e  se cund a ria m e nte  e sm e ctita  e  gibbsita  (2x1). 
R e sistência  à pe ne tra ç ão (SP T) ba ixa  a  m é d ia , hom ogêne a  a o longo d o pe rfil, 
a tingind o o im pe ne tráve l no conta to com  a  rocha  fre sca . Esca va bilid a d e  d e  prim e ira  
ca te goria . O conta to solo rocha  fre sca  e m  gra nd e  pa rte  é  irre gula r e m  form a  d e  "V" 
d e vid o a  d issoluç ão d a  rocha  ca rbonática . Às ve ze s e sse  conta to é  re tilíne o ta m bé m  
e m  funç ão d o ca lcário. 

- Cola psos e  subsid ência s d e  solo e m  funç ão d a  pre se nç a  d e  
ca vid a d e s na  rocha  ca rbonática . 
- R e ca lque s e m  fund a ç õe s d e vid o a  irre gula rid a d e s d o topo 
rochoso e  d os solos sobre  a s ca vid a d e s d o substra to rochoso. 
- P oluiç ão d o a quífe ro ka rst d e vid o a  pre se nç a  d e  d olina s, 
uva la s, polje s e  ca vid a d e s. 
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- SEVER AS R ESTR IÇÕES pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is. Torna -se  viáve l d e sd e  que  obe d e cid os crité rios té cnicos 
a d e qua d os e  e m  consonância  com  pla nos d e  m ine ra ç ão e  d e  a prove ita m e nto d os re cursos híd ricos. 
- Ina d e qua d a s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  ind ústria s poluid ora s e  pa ra  d isposiç ão d e  re síd uos. 
- Ne ce ssid a d e  d e  e stud os pre lim ina re s d o subsolo a té  um a  profund id a d e  d e  a té  60 m  (ge ofísica , sond a ge ns) - pa ra  a  im pla nta ç ão d e  
lote a m e ntos e  obra s d ive rsa s. 
- Ne ce ssid a d e s d e  obra s e spe cia is d e  fund a ç õe s (a ncora ge m , e sta que a m e ntos se m pre  sobre  a  rocha  fre sca ) obtura ç õe s e  inje ç õe s d e  
ca ld a s e  a rga m a ssa s e m  ca vid a d e s e  va zios subte rrâne os. 
- Dificuld a d e s na  im pla nta ç ão d e  infra e strutura  e nte rra d a , na s proxim id a d e s d o topo rochoso (ne ce ssita  uso d e  e xplosivos). 
- Áre a s vulne ráve is à poluiç ão d o a quífe ro d e vid o a  pre se nç a  d a s d olina s e  sum id ouros. 
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10 - 20 
 
 

20 - 30 
Formação 
Camarinha 
 

Conglom e ra d os 
a re nitos e  
siltitos 
 

Ca m bria no 
P rote rozóico 

 
 
 

X V 

Ma r d e  m orros, com  
crista s e le va d a s, 
ve rte nte s conve xa s 
sua ve s. 

- Solos tra nsporta d os, ra sos, e spe ssura  < 1 m , pouca  
continuid a d e  la te ra l. Qua nd o ocorre m  se  a sse nta m  
sobre  o sa prólito d o conglom e ra d o. 
- Solo re sid ua l m a d uro, d e  cor ca sta nho e scuro, 
e spe ssura  < 1 m .  
- Sa prolito, a rgila  com  cla stos d e  cor ve rm e lha  a  
m a rrom  e  e strutura s d a  rocha  origina l. Nos siltitos, 
sa prolito cor cinza  a  ca sta nha , e spe ssura  > 5 m . 

Os d a d os a pre se nta d os re fe re m -se  às obse rva ç õe s d o m a pe a m e nto. Ta m bé m  usa d os 
d a d os ge oté cnicos d e  tra ba lhos a nte riore s. 
- Solo tra nsporta d o, te xtura  siltosa , possui cla stos d e  cor m a rrom , ra sos, im a turos, 
não e rosivo, poroso, com porta m e nto la te rítico. 
- Solo re sid ua l m a d uro, te xtura  a rgilosa , ra so, não e rosivo, nos m e ta ssiltito é  siltoso, 
porosid a d e  m é d ia , pe rm e a bilid a d e  ba ixa , com porta m e nto e rod íve l e  não la te rítico. 
Sa prolito com  te xtura  a rgilo siltosa , com  re sistência  d ura , pla sticid a d e  nula , não 
e rod íve l. Solo a d e qua d o pa ra  e m pré stim o. Esca va bilid a d e  d e  prim e ira  ord e m . 

- Susce tibilid a d e  ba ixa  a  m é d ia  a  e rosão e  e stáve is pa ra  
m ovim e ntos gra vita ciona is d e  m a ssa . 
- P ossibilid a d e  d e  d e sliza m e ntos e m  ta lud e s d e  corte  e  a te rro 
com  a ltitud e s > 5 m . 
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- Ad e qua d a s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ç ão. 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  obra s e nte rra d a s. Eve ntua l ne ce ssid a d e  d e  uso d e  e xplosivos. 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  a  d isposiç ão d e  re síd uos, a d e qua d a s e m  áre a s d e  d e clivid a d e  d e  0 - 10% e  com  re striç õe s pa ra  áre a s 
com  d e clivid a d e s d e  10 - 20%. Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  o tra ç a d o e  a te rro na  im pla nta ç ão d e  e stra d a s. 
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10 – 20 
 

 
20 - 30 

 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ç ão. 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  obra s e nte rra d a s. 
- Não re com e nd a d a s pa ra  o tra ç a d o e  pa ra  a te rro na  im pla nta ç ão d e  e stra d a s.  
- Ina d e qua d a s pa ra  a  d isposiç ão d e  re síd uos. 

Suítes 
Graníticas 
 
Álca li gra nitos e  
Sie no gra nitos 
 
Ca m bria no 
P rote rozóico 

 
 
 

X VII 

Morros 
a rre d ond a d os e  
colina s com  ve rte nte s 
conve xa s. 

- Solo tra nsporta d o com  cla stos d e  cor m a rrom , ra sos 
e  im a turos, com  pouca  ou ne nhum a  continuid a d e  
la te ra l. Norm a lm e nte  o solo e stá d ire ta m e nte  
a sse nta d o sobre  o sa prolito, se pa ra d os por um  
pa vim e nto d e  qua rtzo (stone line ). 
- Solo re sid ua l m a d uro d e  cor ca sta nha . 
- Sa prolito d e  cor ca sta nha , róse a , ve rm e lha  e  a s 
ve ze s bra nca . Apre se nta  a  te xtura  e  e strutura s 
(folia ç ão e  ve ios) d a  rocha  origina l. Ma is ra ra m e nte , 
m a ta cõe s a rre d ond a d os com  d iâm e tros m é tricos. 
- R ocha  sã, e m  blocos e /ou la je s. 

- Solo tra nsporta d o, a rgiloso, colora ç ão ca sta nha , com porta m e nto la te rítico e  com  
e spe ssura s va ria nd o d e  0,5 a  1 m . 
- Solo re sid ua l m a d uro, te xtura  siltosa , com porta m e nto la te rítico, porosid a d e  a lta , 
pe rm e a bilid a d e  ba ixa , re sistência  à pe ne tra ç ão (SP T) ba ixa  a  m é d ia , ba ixa  a tivid a d e  
ca tiônica , a rgilo m ine ra l ca ulinita  (1x1), não e rosivo. 
- Sa prolito com  te xtura  siltosa  a  m é d ia , com porta m e nto não la te rítico, porosid a d e  
a lta  e  pe rm e a bilid a d e  ba ixa  a  m é d ia , re sistência  à pe ne tra ç ão m é d ia  a  a lta  (SP T), 
pod e  a tingir o im pe ne tráve l e m  poucos m e tros. 
- P e que nos corpos gra níticos, ond e  ind ivid ua lm e nte  a s rocha s pod e m  a pre se nta r 
core s ve rm e lha , rosa  ou bra nca , te xtura  gra nula r fina  a  grossa  ou porfirítica , fe ld spa to 
a té  1 cm  d e  com prim e nto e m  m a triz d e  gra nula ç ão fina  a  grossa . 
- Ma te ria l bom  pa ra  e m pré stim o (tod a  coluna ), e sca va bilid a d e  d e  prim e ira  ca te goria . 

- Susce tibilid a d e  ba ixa  a  m é d ia  a  e rosão. 
- Susce tibilid a d e  m é d ia  pa ra  d e sliza m e ntos e m  corte s com  
ta lud e s supe riore s a  3 m . 
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- Ad e qua d a s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ç ão. 
- Ad e qua d a s pa ra  im pla nta ç ão d e  obra s e nte rra d a s. Ad e qua d a s pa ra  d isposiç ão d e  re síd uos. 
- No ca so d e  gra nd e  obra s, a  te rra ple na ge m  se rá ba ixa , com  volum e s re d uzid os, pre d om ina nd o o corte  sobre  a te rro. 

 
5 - 20 

 
- Ad e qua d a s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ç ão. 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  e stra d a s. 
- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  a  d isposiç ão d e  re síd uos (re que r e stud os e spe cíficos pa ra  se le ciona r áre a s). 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m  se rá m od e ra d a  sob o ponto d e  vista  d os volum e s a  se re m  tra ba lha d os, com  possibilid a d e  
d e  com pe nsa ç ão d e  corte  e  a te rro e  ne ce ssid a d e  d e  prote ç ão ve ge ta l nos ta lud e s d e  corte  e  d e  a te rro. 

 
20 - 30 

- Ad e qua d a s com  re striç õe s pa ra  a  im pla nta ç ão d e  lote a m e ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ç ão. Ad e qua d a s com  re striç õe s 
pa ra  im pla nta ç ão d e  e stra d a s e  obra s e nte rra d a s. Ina d e qua d a s pa ra  d isposiç ão d e  re síd uos. 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, te rra ple na ge m  se rá gra nd e , qua nto a os volum e s a  se re m  tra ba lha d os. Ne ce ssid a d e  d e  proje to d e  conte nç ão 
e  e sta biliza ç ão nos ta lud e s d e  corte s e  a te rros. 

Todas as Unidades de Terreno  
DECLIVIDADE 

> 30% 
- Áre a s ina d e qua d a s à ocupa ç ão urba na  e  im pla nta ç ão d e  via s, d e vid o a os proble m a s ge oté cnicos a ssocia d os. 
- Áre a s im própria s pa ra  ocupa ç ão urba na  por re striç ão le ga l. 
- Áre a s ind ica d a s pa ra  e sta biliza ç ão com  ve ge ta ç ão ou outra  té cnica . 
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